


Melhoria, um processo contínuo.

Mudar. Melhorar. E depois, começar tudo de novo. Esses são os conceitos que animam as
empresas bem-sucedidas. Filosofia que, incorporada em nosso dia-a-dia, determina o
progresso dos negócios.

Muitas vezes, no entanto, não sabemos por onde começar esse processo de transformação.
Por isso, o SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas e a
ABCP – Associação Brasileira de Cimento Portland, com os apoios da Anamaco –
Associação Nacional dos Comerciantes de Material de Construção e do
Sinaprocim – Sindicato Nacional da Indústria de Produtos de Cimento, juntaram
forças e conhecimentos, empenhando-se para oferecer a você a série “Mão na Massa”,
fascículos que tratam vários assuntos técnicos e gerenciais de uma forma leve e descon-
traída. Todos eles adequados à realidade de micro e pequenas empresas como a sua.
Informações preciosas que, bem aplicadas, contribuem, em muito, no desempenho das
suas atividades.

Unindo a experiência da ABCP nas questões relativas à utilização do cimento e aos processos
de fabricação dos produtos de concreto, com as habilidades do SEBRAE voltadas às pequenas
empresas, orientamos você em como produzir de um jeito diferente, racional, lucrativo e
com qualidade. Em como atender bem, controlar custos, aprimorar a parte administrativa
e a sua performance profissional.

Mas não paramos por aí. A ABCP e o SEBRAE estão constantemente de portas abertas para
você. Portanto, não tenha medo de mudar. Veja o que não está correto e corrija. Olhe para
a sua empresa, identifique o que é bom, e faça cada vez melhor. Havendo dúvidas, conte
conosco. Estamos aqui, prontos para auxiliar você. Para tirar suas dúvidas e planejar seu
sucesso. Um sucesso que só acontece quando colocamos, literalmente, a mão na massa,
enxergando novas possibilidades para os nossos negócios e compreendendo as necessidades
do consumidor. Enfim, agarrando as oportunidades que estão bem à nossa frente.

Boa leitura.



Veja o que você encontra em cada Fascículo

1 – Arrumando a casa – Sugestões para melhorar a organização da fábrica, adotando
uma planta capaz de aumentar a produtividade. Células de produção, separação das
matérias-primas, estocagem do cimento, entre outros temas, fazem parte desse volume.

2 – Matérias-primas: a alma do negócio – Como escolher, comprar e controlar a
qualidade das matérias-primas, mostrando suas diferenças. Provamos que um concreto de
boa qualidade não custa mais caro, porém é preciso acertar logo no início, selecionando
bem os fornecedores.

3 – Produção: o nascimento dos produtos de concreto – Um completo Roteiro de
Informações sobre Produção, extremamente prático, para você aplicar em sua empresa.
Proporcionamento, transporte e lançamento do concreto, fôrmas, armaduras, compactação,
cura, e muito mais, são os assuntos abordados.

4 – A um passo do traço – Na seqüência do volume anterior, prestamos orientações finais
sobre o ciclo de produção. Dosagem, como rodar o traço, correção da umidade da areia,
qualidade da água são alguns exemplos presentes.

5 – 10 idéias para você lucrar – 10 artefatos, com todos os detalhes técnico-construtivos,
para você produzir e ganhar.

6 – Competitividade: ou você tem ou desaparece – Noções sobre marketing,
comunicação, formação de preços, a relação custo X preço final, vendas e pós-vendas,
mercado, qualidade e outros tópicos para sua empresa se profissionalizar e conquistar mercados.
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ARRUMANDO A CASA.
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A FÁBRICA.



E A PLANTA DA SUA FÁBRICA, COMO VAI?
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E
sse é um exemplo de
uma planta eficaz. Para
melhorar sua produção,

veja como ela integra todos os
setores.

As setas em vermelho
mostram o circuito
que os caminhões e
demais veículos
devem percorrer.
Assim, você esta-
belece um espaço
de manobra livre e
amplo, evitando parar
a fábrica quando
receber matérias-pri-
mas, ou mesmo
ao carregar os
caminhões com
os produtos acaba-
dos. 

Além disso, seus funcionários
passam a circular menos
pelas instalações, ganhando
tempo quando estiverem
abastecendo as betoneiras ou
mesmo nas atividades de
estocagem ou carregamento
dos caminhões com os produtos
acabados.
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CÉLULAS DE PRODUÇÃO.
PORQUE TEMPO É DINHEIRO.

P
ara aumentar a produtividade dos seus fun-
cionários, é necessário que cada fase da pro-
dução ocupe um setor definido. Cada um deles

é responsável por abrigar uma
completa etapa da fabri-
cação, e devem ser posi-
cionados o mais próxi-
mo possível da etapa
seguinte. Esse sis-
tema é chamado
de Células de
Produção.

Dobra, corte e
m o n t a g e m .
Matérias-primas,
betoneiras (mistu-
radores), moldagem,
vibradores e secagem
(cura), por estarem integrados,
fazem seu pessoal trabalhar mais rápido.

Laboratórios, manutenção, sanitários e refeitório
devem ser dispostos em linha ou juntos à
Administração. Além do melhor aproveitamento do
espaço, a Administração, na saída da fábrica, facilita
o atendimento aos clientes, o controle de entrada das
matérias-primas e a saída dos produtos acabados.
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PAVIMENTAÇÃO E COBERTURA.
VALE A PENA INVESTIR.



20

SE O TERRENO É INCLINADO, APROVEITE.
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MATÉRIAS-PRIMAS.
CADA COISA EM SEU LUGAR.
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MATÉRIAS-PRIMAS.

CADA COISA EM SEU LUGAR.
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CIMENTO, GUARDE-O BEM.
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CIMENTO, GUARDE-O BEM.
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CIMENTO, GUARDE-O BEM.
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CIMENTO, GUARDE-O BEM.
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BETONEIRAS (MISTURADORES),
VIBRADORES E MÁQUINAS EM GERAL.
ESCOLHA O MODELO IDEAL.



BETONEIRAS (MISTURADORES), VIBRADORES E MÁQUINAS EM GERAL.

ESCOLHA O MODELO IDEAL.
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DESPERDÍCIO.
O QUE É MAL FEITO CUSTA 3 VEZES MAIS.



30

• a primeira quando é feito errado (Perda)
• a segunda para jogar fora (Descarte)
• a terceira para refazer corretamente (Retrabalho)

Justificativa: pense que cada etapa do trabalho consome, em
média, 10% do custo. Portanto, some 10% da Perda do Produto
+ 10% do Descarte + 10% do Retrabalho e some isso ao custo

de fazer uma nova peça. Como você não pode mexer em seu Preço
de Venda para continuar sendo competitivo, o prejuízo dói mesmo é
no seu bolso.
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Conheça os outros fascículos
do Mão na Massa clicando em
www.abcp.org.br


